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 "A Vida em Poesia" 

 “Das naus que em versos descreviam o novo mundo, 

 Ao barroco onde a alma em claro-escuro ardia, 

 Na Arcádia, pastores sonhavam um céu profundo, 

 Românticos gritaram o amor que não cabia. 

 Cada época tecendo, em dor e luz, seu fio, 

 A vida, eterna musa, dança no vão do tempo: 

 Poesia é o sopro que une o efêmero e o brilho, 

 Ecoando em cada estrofe o humano sentimento.” 

 Pelos bosques de Ilisso, onde as águas cantam, 

 Na sombra dos plátanos, meus versos se encantam. 

 A poesia é asas em noite de luar, 

 Inventamos palavras para o indizível expressar. 

 Nas asas do vento, o inefável se desvela: 

 O amor é silêncio que a alma decifra e revela. 
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Prefácio: 

 Entre a Sombra e a Eternidade Este  livro  nasceu  de  silêncios  que  ecoam,  de  versos  que teimam em escapar ao papel, e de uma pergunta que habita o peito humano desde os primórdios da palavra:  como traduzir o invisível?  As poesias aqui reunidas são tentativas — talvez imperfeitas,  mas  sinceras  —  de  capturar  aquilo  que  a linguagem cotidiana insiste em esconder: a saudade que arde sem consumir, o amor que transcende a carne, e o tempo que se  dissolve  entre  os  dedos,  deixando  apenas  rastros  de eternidade. 

Nas páginas que seguem, o leitor encontrará duelos entre luz e sombra.  À  noite,  personagem  recorrente,  não  é  apenas ausência de sol, mas um espaço onde os sentidos se aguçam e as almas se revelam. Os olhos amados, descritos como abismos ou  estrelas,  tornam-se  portais  para  um  êxtase  quase  divino, enquanto  o vento  — sempre presente  — assume o papel  de confidente,  carregando  segredos  que  as  palavras  não  ousam nomear. 

Há, também, uma tensão entre o efêmero e o infinito. O corpo, efêmero como néctar evaporado, contrasta com a paixão que insiste em queimar para além da cinza. Os versos, labaredas fugidias,  tentam  eternizar  instantes  miúdos:  um  abraço  que contém séculos, um suspiro que traça o caminho do paraíso. 

Nessa  dança,  a  realidade  opaca  se  desfaz,  e  os  sonhos  — 

quimeras ou profecias? — assumem o trono da verdade. 

Mas não se engane: esta não é uma obra sobre escapismo. É, antes,  um mapa  de  mergulho.  As  metáforas  (estrelas,  laços, labaredas)  não  são  adornos,  mas  ferramentas  para  escavar  o 
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que há de mais cru na existência: o medo de ser esquecido, a ânsia de pertencer a algo maior, e a coragem de amar mesmo sabendo  que  o  tempo,  implacável,  transformará  tudo  em memória. 

Se há uma herança shakespeariana nestes poemas, ela não está apenas  nos  versos  brancos  ou  no  pentâmetro  iâmbico,  mas na ousadia  de  confrontar  o  humano  em  sua  nudez.  Como Hamlet diante de Yorick, ou Julieta no balcão do impossível, estes textos interrogam o que significa ser frágil, ambíguo e, paradoxalmente, sublime. 

Ao leitor, peço apenas isto: deixe-se envolver pelo ritmo das sílabas,  mas  não  se  contente  com  elas.  Sob  a  superfície  do papel,  há  um  convite  para  que sua  própria  saudade  dialogue com a minha. Afinal, a poesia não é um monólogo, mas uma ponte — frágil, tremulante — entre abismos que, no fundo, são iguais. 

 Jarbas Valente. 

 Canoas, 20 de março de 2023.  
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Prólogo:  

"A Arte de Tecer Versos — Um Convite à Criação" 

 

Caro leitor, 

Antes de adentrar os jardins desta antologia, permita-me conduzi-lo por um ateliê invisível: o espaço onde os versos nascem. *"A Jornada da Poesia"*, que aqui se desdobra, não é apenas um poema — é um mapa. Um guia que desvenda, em oito passos luminosos, o ofício de transformar silêncios em melodias, sombras em metáforas, e vida em arte. 

A poesia, como você verá, não é só dom: é **trabalho**. 

É escolher um tema entre as névoas da mente, como quem colhe uma pérola no fundo do oceano. É anotar ideias soltas, como sementes que um dia florescerão em estrofes. 

É buscar rimas que ecoem no ouvido e métricas que dancem no papel. É revisar, lapidar, até que cada palavra brilhe com a precisão de um diamante. 

Mas esta jornada também é **alquimia**. Ao adaptar temas a estilos literários — do Barroco ao Simbolismo —, o poeta não apenas segue regras: dialoga com os séculos. 

Como um ourives que funde ouro antigo e novo, ele 
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entrelaça tradição e originalidade, até que o verso se torne ponte entre épocas e corações. 

Nestas páginas, você não encontrará fórmulas engessadas, mas **invocações**. Cada estrofe do poema é um convite para que você, leitor, pegue a pena e o papel. Para que ouse perder-se no caos das ideias soltas e, depois, encontre-se na harmonia das sílabas contadas. Para que descubra que a métrica não é prisão, mas asas — e que a rima, quando nasce orgânica, é o suspiro final de um verso bem-amado. 

Que esta antologia seja, portanto, mais que uma leitura: um **ritual de iniciação**. Ao seguir os passos de *"A Jornada da Poesia"*, você não apenas aprenderá a compor 

— aprenderá a escutar o mundo com ouvidos de poeta. A perceber que um tema habita até na gota de orvalho, e que uma estrofe pode nascer do simples ato de respirar. 



“Adentre, pois, este ateliê. 

Deixe que as palavras o guiem. 

E lembre-se:   

 A poesia não se lê — vive-se.” 
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**Nota:** 

*Este prólogo prepara o terreno para o poema    "A Jornada  da  Poesia",  posicionando-o  como  um manual vivo e inspirador. Ao mesclar explicação metafórica  e  convite  prático,  busca  despertar  no leitor  tanto  a  curiosidade  técnica  quanto  o  ardor criativo, essenciais para quem deseja navegar — ou criar — suas próprias odisseias em versos. * 
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"A Jornada da Poesia" 

I - Na escolha um Tema. 

 

No silêncio da mente, surge um tema, Inspiração divina, emoção suprema. 

O coração pulsa, a ideia germina, E a poesia nasce, como flor cristalina. 

 

II - Anotando Ideias em Frases Soltas. 

 

Palavras soltas, em folhas espalhadas, Pensamentos livres, emoções desvairadas. 

Escrevemos em versos, sem estrutura, sem fim, Registrando momentos, como em um jardim. 

 

III - Desenvolvendo as Ideias em Estrofes. 

 

Das ideias dispersas, formamos estrofes, Tercetos, quartetos, em harmonias nobres. 

As palavras dançam, em ritmo e métrica, Construindo a poesia, de forma poética. 

 

IV - Busca de Palavras para Rimar. 

 

Procuramos rimas, que encantem os ouvidos, Palavras que rimem, em versos ungidos. 

A melodia dos sons, a canção do coração, Enlaçam a poesia, com pura emoção. 
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V - Ajuste a Métrica. 

 

Decassílabos, versos de tradição, Alexandrinos, com doze sílabas em ação. 

Versos heroicos, com força e poder, A métrica ajustamos, para a poesia viver. 

 

VI - Adapte o Tema ao Estilo Literário. 

 

Quinhentismo, Barroco, Arcadismo, Parnasianismo, Simbolismo, em lirismo. 

Cada período, um toque distinto, A poesia enriquece, em seu próprio instinto. 

 

VII - Revisão e Refinamento. 

 

Revisamos os versos, refinamos a escrita, Lemos em voz alta, a musicalidade é dita. 

Ajustamos o fluxo, aprimoramos a obra, A poesia se eleva, como uma linda trova. 

 

VIII - Dicas Finais. 

 

Esforço, trabalho, criatividade e dom, Na poesia, encontramos um tom. 

Com dedicação, criamos arte, 

Em cada verso, um novo estandarte. 

 

Canoas, 20 de fevereiro de 2025 
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Capitulo I 

 - Exaltação ao Amor, Celebração do amor como força vital e transcendente. 

As Poesias neste capítulo retratam: 

•  O amor como força transcendente e essencial, algo transcende a distância e o tempo. 

•  O Amor pode ser como encontro predestinado, algo como um destino cósmico. 

•  Ele pode nos levar a ver a gratidão e nos renovar e se tornar incondicional. 

•  - E o amor é visto como fenômeno celestial e de celebração da vida. 
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Amor, Dom Supremo. 


Amor é um dom supremo, luz primeira, Posso revelar, mesmo em distância extrema, Um caminho de estradas verdadeiras, Onde todas as línguas falam a mesma essência. 

Até a dos anjos, pura e derradeira: Sem amor, somos bronze em frieira, Som vazio, ecoando na indiferença. 

Ainda que eu desvende todo mistério, Domine a ciência, a fé que montanhas move, Sem amor, sou cinza no cemitério — 

Nada sou, ainda que o mundo comova. 

Se todos os meus bens eu repartir, E até meu corpo em chamas entregar, Sem amor, é pó que o vento leva ao fim: Fogo sem brasa, que não sabe durar. 

Paciente, o amor é benigno e leal, Não ciumento, sem orgulho ou ilusão. 

Não se inflama em gesto trivial, Mas exalta a justiça e a verdade em canção. 


O amor combate o mal com nobreza, Não pactua com a sombra da injustiça. 

Regozija-se na luz que a verdade aqueça, E à empatia une mãos, qual chama propícia. 


Uno é o amor, em todos os sentidos, Quem ama sabe: é eterno e desprendido. 

Canoas, 16 de julho de 2011. 
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"Destino em Versos. " 

(decassílabos alexandrinos) 

Nada é por acaso — eis o lema, 

A vida, em seu compasso singular, Traz alguém que transforma o teu poema Só por existir, só por te encontrar. 

Alguém que faz tua alma sorrir, E na esperança acreditar de novo Que há um mundo mais belo para existir, Um lar de paz, um céu sempre amoroso. 

Alguém que te revela portas 

Onde a luz do amor se expande, 

Chaves de ouro em mãos dispostas A abrir futuros que o destino mande. 

Esse alguém desperta em ti 

Um amor que é irmão e eterno, 

Mostra que o tempo não consome 

Laços feitos no éter interno. 

Por isso, em versos vou tecer 

Todas as alegrias que me deste: Nos teus olhos vejo a chama 

De criança
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